
 
 

 

 

DEPARTAMENTO DE OBRAS, VIAÇÃO E 

SERVIÇOS URBANOS  

MATRIZ DE RISCO 

 
 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE 

OBRAS DE INFRAESTRUTURA URBANA, COMPREENDENDO 

INTERVENÇÕES DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, RECAPEAMENTO 

ASFÁLTICO, RECICLAGEM DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, IMPLANTAÇÃO 

DE GUIAS E SARJETAS, DRENAGEM E COMPONENTES DE SINALIZAÇÃO 

VIÁRIA, NO MUNICÍPIO DE MIRANDÓPOLIS/SP. 

 
Identificação dos principais riscos que possam comprometer a efetividade do 

planejamento da contratação, da seleção do fornecedor e da gestão contratual ou que 

impeçam o alcance dos resultados que atendam às necessidades da contratação: 

 
Tipo de risco Descrição Materialização Mitigação Alocação 

Roubos ou furtos 

na obra 

Prejuízos gerados 

por segurança 

inadequada no 

canteiro de obras, 

gerando custos 

adicionais 

Aumento dos 

custos e do prazo 

de conclusão da 

obra 

Planejamento 

interno da 

empresa 

Contratada 

Incapacidade de 

gerenciamento de 

obras e serviços 

concomitantes 

Falta de mão de 

obra para 

cumprimento dos 

prazos do contrato 

Aumento do prazo 

para conclusão da 

obra 

Gerenciamento de 

pessoas eficiente 

pela empresa e 

contratação de 

mão de obra em 

quantidade 

suficiente 

Contratada 

Atraso no repasse 

dos recursos 

decorrentes de 

convênio com 

outros entes 

públicos 

Atraso do repasse 

dos recursos 

inicialmente 

firmados para 

pagamento da 

contratada para 

parcelas de 

medição 

Ausência de 

correção 

monetária/inflação 

do período da 

medição até o 

pagamento. 

Provocação do 

ente que firmou o 

convênio com a 

Administração 

para verificação 

acerca do motivo 

do atraso do 

repasse 

Contratada 

Variação 

excessiva dos 

custos dos 

materiais 

utilizados para 

execução da obra 

Alteração dos 

preços em razão 

de políticas fiscais 

ou tributárias 

aplicadas pelo 

Estado 

Impossibilidade 

de execução da 

obra pelo aumento 

excessivo do custo 

dos materiais 

Reequilíbrio 

econômico 

financeiro 

Contratante 

Caso fortuito ou 

força maior 

Situações de obra 

que configurem 

caso fortuito ou 

força maio 

Impossibilidade 

de continuidade 

na execução da 

obra 

Reequilíbrio 

econômico 

financeiro 

Contratante 

Ocorrência de 

chuvas, 

alagamentos, 

geadas, 

vendavais, raios, 

granizo ou outros 

eventos 

Necessidade de 

refazer serviços já 

executados, 

alteração do 

cronograma de 

execução, perda 

de serviços já 

Aumento dos 

custos e do prazo 

de conclusão da 

obra 

Planejamento 

interno da 

empresa, seguros 

de obra e 

gerenciamento de 

risco 

Contratada 



 
 

 

 

DEPARTAMENTO DE OBRAS, VIAÇÃO E 

SERVIÇOS URBANOS  

climáticos e 

ambientais. 

executados e/ou 

materiais 

estocados, danos 

às instalações do 

canteiro, 

dificuldade de 

acesso ao local 

dos trabalhos 

Erros de execução 

dos serviços 

Prejuízos 

decorrentes de 

erros na 

realização dos 

serviços, 

ensejando sua 

reconstrução total, 

ou em parte. 

Aumento dos 

custos e do prazo 

de conclusão da 

obra 

Gerenciamento de 

pessoas eficiente 

pela empresa e 

contratação de 

mão de obra em 

quantidade 

suficiente 

Contratada 

 

Mirandópolis/SP, 10 fevereiro de 2026. 
 
 
 
 
 

Mateus Pazzinato 
Diretor de Obras, Viação e Serviços Urbanos 

CREA-SP 5070340083 
 


